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Caramujos terrestres revelam a idade de sítios arqueológicos
  3 de novembro de 2016    Liana John

Mesmo depois de mortos, alguns caramujos terrestres continuam fazendo história. Ou, pelo menos, contam
parte da história ao contribuir para o cálculo da idade de sítios arqueológicos. Os caramujos são dos gêneros
Thaumastus e Megalobulimus e não estão extintos, ainda fazem parte de nossa biodiversidade.

Em tempos pretéritos, esses caramujos eram consumidos pelos povos primitivos, assim como os moluscos
marinhos. Por isso, quantidades razoáveis de suas conchas são encontradas em diversas localidades
brasileiras, em bom estado, ao lado de conchas marinhas, ossos e dentes de peixes e pequenos mamíferos,
ossos humanos, carvão de fogueiras e objetos de pedra. E agora, a avaliação do carbono 14 de suas conchas
fornece datas mais precisas para sambaquis, por exemplo, que são grandes amontoados de conchas
resultantes de anos e anos de consumo de moluscos pelos primeiros habitantes de nosso litoral.

Essa utilidade dos caramujos terrestres nativos foi testada por um grupo de cientistas brasileiros, liderados por
Kita Damasio Macario, da Universidade Federal Fluminense (UFF), com apoio dos pesquisadores britânicos
Christopher Ramsey e David Chivall, ambos da Universidade de Oxford. A alternativa se revelou particularmente
interessante nos casos dos sambaquis, por substituir as conchas marinhas, cuja datação implica em cálculos
mais complexos, considerando o chamado efeito de reservatório marinho.

Em geral, a datação é feita com base na proporção de carbono 14 encontrada nos vestígios arqueológicos de
origem biológica – como restos de carvão de fogueira, ossos e conchas – em comparação com o total de
carbono 14 encontrado em seres vivos. O carbono 14 ou radiocarbono é um isótopo do carbono mais
abundante (carbono 12), resultante da colisão de raios cósmicos com o nitrogênio da atmosfera terrestre. É
incorporado pelas plantas por meio da fotossíntese e, pelos animais, pela ingestão de plantas. Todos temos a
mesma concentração de carbono 14 em nossos organismos, enquanto vivos, por que estamos em equilíbrio
com a atmosfera.

No entanto, o carbono 14 é instável e, portanto, radioativo. A partir da morte, sua quantidade passa a diminuir
em qualquer organismo. Sua meia vida é de 5.730 anos. Ou seja, se um molusco foi consumido há 5.730 anos
e sua concha permaneceu preservada num sítio arqueológico, hoje essa concha tem metade do carbono 14
encontrado num molusco vivo. Se o caramujo fez parte de uma refeição há 11.460 anos, hoje sua concha tem
um quarto do carbono-14 de um similar atual e assim por diante, com direito a todas as variantes possíveis de
se calcular.

A precisão é relativamente grande para a maioria dos vestígios orgânicos entre 50 mil e algumas centenas de
anos de idade. Para restos com mais de 50 mil anos ou materiais que não contém carbono – como metais e
pedras – são usadas outras técnicas.

A coisa complica, porém, se o material vem do mar. A quantidade de carbono 14 em ambientes marinhos não é
a mesma da atmosfera e ainda difere para cada oceano, conforme a mistura de águas profundas com
super�ciais (ressurgência), latitude, formato do litoral, clima, ventos etc. Em resumo, falar em efeito do
reservatório marinho quer dizer: mais ponderações, mais cálculos e menos precisão nas datas.

Não admira que os olhos de Kita Macario brilharam, durante uma escavação, quando a colega Rosa Souza
apontou caramujos terrestres misturados às conchas marinhas. Especialista em moluscos, Rosa ainda
con�rmou a presença daquelas espécies de caramujos em diversos sítios arqueológicos do Brasil e de outros
países da América do Sul. “Pensei então: essa pode ser a solução dos nossos problemas!” conta a física Kita,
especializada em Geocronologia. “Em geral utilizamos moluscos marinhos para a datação, mas estes têm uma
concentração mais baixa de carbono 14 em relação a amostras terrestres, o que cria obstáculos para a
interpretação dos resultados”.

A pesquisa sobre a viabilidade de se utilizar os caramujos terrestres na datação por carbono 14 foi objeto do
pós-doutorado de Kita Macario na Universidade de Oxford, com a participação de outros pesquisadores da
UFF, como Eduardo Queiroz Alves (que ainda está na Inglaterra), Fabiana Monteiro de Oliveira, Rosa Souza e
Carla Carvalho, e do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (USP), como Daniel Cavallari e Luiz
Ricardo Simone, responsáveis pela seleção das amostras. Os recursos vieram da Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ) e de bolsas da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientí�co e Tecnológico (CNPq).

Nessa validação, foram selecionadas conchas de caramujos dos gêneros Thaumastus e Megalobulimus
coletadas entre 1948 e 2004. Os pesquisadores queriam saber se as conchas teriam registrado concentrações
maiores do carbono 14, relacionadas aos testes nucleares realizados a partir dos anos 1940. “Com o aumento
súbito e posterior diminuição da concentração atmosférica de carbono 14, em razão dos testes nucleares, �ca
fácil ver que os animais acompanham a curva, incorporando o carbono 14 das bombas nucleares”, observa a
física. Os registros estavam lá, correspondendo exatamente aos períodos conhecidos de aumento da
concentração de radiocarbono na atmosfera. E aí os caramujos terrestres brasileiros passaram a ser
considerados realmente con�áveis para a datação.

“Já existiam estudos sobre o uso de moluscos terrestres para datação, fora do Brasil”, acrescenta Kita Macario.
Mas muitos desses animais acabaram incorporando carbono antigo de rochas e não estavam em equilíbrio
com a atmosfera. Ou seja: no Brasil, os caramujos dos gêneros estudados, por enquanto, são os únicos
“autorizados” a contar a verdadeira idade de depósitos arqueológicos, como os sambaquis!

Fotos: Daniel Cavallari (caramujos dos gêneros Thaumastus à esq. e Megalobulimus à dir.)
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